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As constantes exigências do mercado tem estimulado a busca e o
desenvolvimento de um trabalho diferenciado dos cursos de Comu-
nicação Social. O dinamismo da área e o turbilhão da vida moderna, no
qual estamos inseridos, determinam a adoção de um novo perfil de
ensino por parte das instituições, dos educadores e dos educandos. A
universidade não pode ser apenas um repositório do conteúdo infor-
macional. Ela tem que dispor de instrumentos viabilizadores de um
processo reflexivo que possibilite aos educandos ser agentes transfor-
madores da realidade, conforme preconizam Elizabeth Gonçalves,
Adriana Paes de Barros e M. Cristina Gobbi, em projeto de pós-
graduação lato sensu de docência do ensino superior desenvolvido na
Universidade Metodista de São Paulo em 2003.
Desde sua constituição, o Programa de Pós-Graduação em
Comunicação Social dessa instituição (PósCom-Umesp) assumiu uma
posição de vanguarda nos estudos comunicacionais. A busca de
respostas para questões que abrigam as diferenças regionais e os
constantes desafios de se constituir um espaço mais ou menos
homogêneo tem gerado a possibilidade de ações conjuntas e
complementares com instituições de outros lugares do País. As
transformações no cenário comunicacional têm permitido aos
protagonistas dos estudos na área ultrapassar as próprias fronteiras e
visualizar um conjunto global de atividades, orientados pelos
sentimentos de cooperação e de integração.É nesse sentido que a
atuação da Umesp tem se orientado.
As origens da instituição remontam ao ano de 1970, quando foi
criado o Instituto Metodista de Ensino Superior (IMS), que adquiriria
o status de universidade em 1997. Os programas de pós-graduação stricto
sensu da instituição tiveram início em 1978, com o Mestrado em
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Comunicação Social. Começava aí a história do Grupo Comunicacional
de São Bernardo do Campo, por nós analisado em artigo na revista
Comunicação & Sociedade (n. 40, 2003, p. 55-72). Mostrávamos ali como
muitos protagonistas das idéias germinadoras e atualizadoras do grupo,
bem como desta diversidade multicultural, estão espalhados por todo
o Brasil e por alguns países do Exterior.
Vários fatores contribuíram para tanto. Primeiro, que uma parte
significativa do programa tem recebido pesquisadores de diversos locais
do Brasil. Por outro lado, depois de formados, muitos especialistas
deixam São Paulo e passam a desenvolver suas atividades em outros
estados ou países. Além disso, acrescente-se que o dinamismo de Marques
de Melo tem possibilitado a assimilação de novos desafios pelo grupo.
Esses fatores explicam a busca de novos referenciais teóricos
comunicacionais pelo PósCom-Umesp, que, ancorados nas linhas
norteadoras de seu programa, têm privilegiado as produções da Escola
Latino-Americana de Comunicação (Elacom). As pesquisas nele
realizadas tornaram-se um ferramental capaz de traduzir o novo
conceito de globalização a partir do conhecimento de seu próprio
espaço. Ou seja, é no âmbito da regionalização que ele consegue sair do
local e do nacional, para refletir sobre todo o âmbito geopolítico-
econômico-cultural-social em que está inserido. Cria-se com isso a
necessidade de estudos que repensem conceitual e epistemologicamente
as novas relações, superando os próprios limites territoriais.
Os constantes desafios de se constituir um espaço mais ou menos
homogêneo tem gerado a possibilidade de ações conjuntas e
complementares na área comunicacional, tanto locais quanto regionais.
As transformações protagonizadas pelos professores e alunos do
PósCom-Umesp têm permitido ultrapassar as próprias fronteiras
geoculturais e visualizar um conjunto global de atividades, com relação
às quais predominem os sentimentos de cooperação e de integração.
Foi neste contexto e com esse foco que, de junho de 1998 a
setembro de 2000, a Universidade Metodista de São Paulo, em parceria
com a Universidade de Passo Fundo, realizou o seu primeiro mestrado
interinstitucional em Comunicação Social, nos moldes estabelecidos pela
Capes. A iniciativa teve como idealizador o professor José Marques de
Melo, então coordenador do PósCom-Umesp, atendendo à proposta
feita neste sentido pela professora  Tania Mariza Kuchenbecker Rösing,
à época pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação daquela instituição do
noroeste gaúcho. Nasceu, assim, o Projeto Sul, que mobilizou outras
instituições, dentre as quais se pode destacar a Universidade do Oeste
de Santa Catarina (Unoesc), com a qual a Umesp já vinha cooperando
na formação de docentes em Comunicação Social. O projeto teve a
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coordenação acadêmica da professora Cicília M. Krohling Peruzzo, do
PósCom-Umesp.
O fruto dessa parceria pode ser observado no livro Mídia,
regionalismo e cultura, organizado por José Marques de Melo, Cicilia M.
Krohling Peruzzo e Waldemar Luiz Kunsch, com as súmulas das
dissertações defendidas pelos vinte novos mestres formados pelo
Projeto Sul. Como diz Marques de Melo no prólogo, “o que facilitou
a interação entre as duas universidades foi sem dúvida a vocação
regional que possuíam historicamente”. Assim, os ensaios reunidos na
obra, ligados à realidade dos autores, todos do Rio Grande do Sul ou
de Santa Catarina, “demonstram a riqueza do universo comunicacional
que permeia a cultura brasileira na região Sul. Percorrendo as sendas do
jornalismo e incursionando pelos bastidores do rádio e da televisão, os
jovens autores valorizam as questões da realidade em que estão
inseridos historicamente”, continua Melo.
Dividido em cinco partes, o livro reúne trabalhos que, por um
lado tratam das áreas do jornalismo, rádio e televisão e, por outro,
abordam aspectos da mídia e de suas relações com a cultura regional.
No final estão os resumos das demais dissertações defendidas.
Assim, Eliane Marta Fistarol analisa a reinvenção da realidade
pelo fotojornalismo, com as novas tecnologias, numa pesquisa nos
jornais catarinenses A Notícia e Diário Catarinense. Dirceu Hermes
percorre criticamente a trajetória de Moacir Pereira, pioneiro do ensino
de jornalismo em Santa Catarina. E Liane Matzenbacher avalia a
comunicação da Embrapa Trigo com o agricultor do noroeste do Rio
Grande do Sul, através da imprensa.
César dos Santos discorre sobre as razões do não-reconhecimento
do pioneirismo do gaúcho Landell de Moura na história da
radiodifusão. Vera Raddatz mostra o rádio como aglutinador do
quotidiano do Mercosul, na fronteira do oeste gaúcho e catarinense
com a Argentina e o Paraguai. Marilene Stertz estuda as mediações na
recepção das mensagens radiofônicas em assentamentos rurais do oeste
catarinense. E Otavio Klein faz uma avaliação crítica das rádios
católicas de Passo Fundo.
Nilse Maldaner aborda as mediações individuais, situacionais,
institucionais e tecnológicas da televisão, num estudo da recepção de
mensagens publicitárias por jovens do oeste catarinense, com seu
repertório de valores e traços culturais. E Débora Rizzardi realiza uma
leitura do merchandising direcionado para crianças em programas de
televisão, analisando-o no contexto conceitual e ético vinculado à
hodierna sociedade do consumo.
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Na quarta parte, Veronice Mastella analisa a série Rio Grande do
Sul: um século de história, produzida pela Rede Brasil Sul a partir de
registros em livros, jornais e documentos. Gilmar de Azevedo vê como
o estereótipo do gaúcho foi focalizado em O tempo e o vento, de Érico
Veríssimo, e na minissérie de igual nome da Rede Globo. E Orlando
Brasil encerra a obra com uma abordagem das relações entre cultura
regional e mídia, com a valorização da simbologia gaúcha na agenda
diária dos veículos.
A obra inclui, ainda, dois textos mais abrangentes sobre o
jornalismo, submetido a um processo de estetização da mercadoria na
era da publicidade, de Leandro Marshall, e a internacionalização dos
grandes grupos midiáticos latino-americanos, de Rosane Zimmermann.
Mídia, regionalismo e cultura está disponível nas editoras da Umesp
e da UPF, podendo ser adquirido pelos e-mails editora@metodista.br
e editora@upf.br.
Maria Cristina Gobbi
Doutora em Comunicação Social pela Umesp,
diretora-suplente da Cátedra Unesco de Comunicação
para o Desenvolvimento Regional.
